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Entre os mecanismos pelos quais a niacina promove efeito benéfico destacam-se sua ação 
lipídica, pela inibição do receptor G-proteína específico nos adipócitos. O objetivo deste estudo 
foi avaliar comparativamente a resposta de curto prazo do tratamento com niacina + 
laropipranto (NL) e sem laropipranto (N). Dezoito indivíduos com HDL baixo foram selecionados 
do ambulatório de Cardiologia da Unicamp. Todos receberam ambas as medicações por 7 
dias, seguidos de um período de washout de uma semana entre o uso de ambas. A dose de 
niacina foi de 1 g em ambos os grupos. Coletas de sangue, foram realizadas na admissão e 
após 7 dias de tratamento. No grupo N houve aumento da concentração de HDL-colesterol (32 
para 35 mg/ dL, p<0,008), redução do tamanho do HDL (7,6 para 7,5 nm, p<0,021) e aumento 
da glicemia (84 para 92 mg/dL p<0,001). O grupo NL apresentou redução de colesterol total 
(187 para 174mg/dL, p<0,031), de LDL-colesterol (114 para 103 mg/dL, p<0,034), do tamanho 
da HDL(7,6 para 7,2 nm, p< 0,001) e aumento de HDL-colesterol (32 para 33 mg/dL, p<0,03). 
Conclui-se que durante o tratamento os importantes efeitos hipolipemiantes da niacina ocorrem 
de forma aguda. 
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